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AVFJRO

A PESCA

Está na tells dadiscussão aquos-

tão das pescas em Portugal.

Vem porisso a proposito a pu-

blicação da bem elaborada repre-

sentação que a tal respeito fizeram

chegar aos poderes publicos os pes-

cadores dc Seixal. representação

ue é esoripta e corre impressa em

olheto, pelo nosso illustre amigo

director politico, e abalisado juris-

consulto, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães:

   

«A vossa magestade vem

respeitosamente a «Associação

de classe piscatoria» da villa

do Seixal representar contra a

proposta de lei n.° 17 A, que

o vosso ministro da marinha. e

ultramar entendeu dever apre-

sentar ao parlamento em 15

d'abril do corrente anno, e,

consequentemente, contra o

parecer n.° 60 da «Commis-

são central de pescaria», em

que essa proposta se fundou,

adaptando as conclusões n'el-

le indicadas.

E' certo que essa proposta,

que não chegou a ser aprecia-

da pelo parlamento, caducou,

em vista da dissolução da ca-

mara electiva.

Mas, porque aquelle pare-

cer subsiste, e para que aquel-

la proposta não seja. renovada

'na proxima sesão legislativa,

entendeu esta associação dever

vir ainda á presença, de vossa

msgeslade expôr asjustas con-

siderações que se seguem, e

que uma e outra lhe sugge-

rem.

Senhor.-- Essa proposta de

lei, que estabelece as bases,

segundo as quaes o govorno

poderá depois regulamentar o

eXercioio da pesca em rêdes a

reboque, consigna a permissão,

aliás provisoria, da explora-

ção da pesca por meio de bar-

cos nacionaes movidos a va-

por, empregando rédes a re-

boque em numero de 4, entre

os parallelos geographicos do

cabo Mondego e cabo Espi-

chel; e, depois de determinar

as condições e termos em que

deverá ser feita essa permis-

são, dispõe que absolutamente

prohibido o emprego das re-

des denominadas tarta-ranhas

semelhantes.

Foram estas ltambem, co-

mo dissémos já, as conclusões

do citado parecer da «Com-

missão central de pescarias,».

que tinha sido encarregada,

por despacho ministerial de

15 dezembro de 1901, «de

proceder, durante os annos de

1902 e 1903, aos estudos nc-

cessarios para poder consultar

com segurança acerca de to-

das as circumstancias que se

dão no exercicio da pesca por

meio da arte de arrastar a re

boque de embarcações movi-

das por qualquer motor».

Não precisa, Senhor, esta

associação de vir fazer a his-

toria da pesca em Portugal,

nem tão pouco de dissertar

sobre o quelsejam propriamen-

te as duas fórmas de pesca,

que a proposta o o parecer

abrangem: iêdes d'arrasto a

reboque de embarcação-i mo-

vidas a vapor, e rédes d'arras-

to a reboque de embarcações

 

    

   

    

   

  

     

   

     

  

    

  

  

             

movidas á vela, que, em ge-

ral. teem o nome de tartaru-

nhas.

No seguimento d'esta ex

posição, dir-se-ha comtudo H

bastante que necessario fôr

sobre esses assnmptos para

pôr bem em evidencia a injus-

tiça d'essa proposta, que se

fundou n'um parecer contra-

dictorio, destituído de elemon

tos seguros de observação e,

portanto, inexacto e sem va-

lor.

Notemos já como essa com-

missão, encarregada de estu-

dar ,ambas aquellas maneiras

de pescar, e sobre ambas con-

sultar com segurança, nas

suas conclusões, chega a uma

solução provisoria quanto á

.', e a uma solução Segura e

definitiva quanto á 2.“.

Foram as pobres fartam-

nhas, pobres, siml-que ca-

hiram no profundo desagrado

da oommissão, que, d'esta vez,

viu com melhores olhos os

barcos a vapor, contra que

sempre se tinha manifestado

abertamente.

Resultado foi este, diz-se,

de trabalhos de dois annos,

mas trabalhos que, como se

confessa no proprio parecer,

tiveram duas fontes, qual d'el-

las mais fallivel.

Para reunir os elementos

indispensaveis ao seu estudo,

diz a commissão que recorreu:

aos proprietarios dos apare-

lhos e á Alfandega. E scores-

centa que foram as indicações

fornecidas por esta abase prin-

cipal do seu estudo, «embora

seja provavel que os nume-

ros estatisticos não represen-

tem, p'or muitas circumstau-

cias, a realidade absoluta dos

factos», e que as informações

dos proprietarios apenas «ser-

viram n'alguns casos, para es-

clarecimento dos elementos for

Maria, haverá na parochial

egrcja da Gloria, d'esta cida-

, de, um festivo triduo, assim or-

gnnisado: Dia 6, missa soleni-

ne, com Santíssimo exposto,

acompanhada a orgão e vozes

e sermão de tarde pelo rev.°

Andrade, prior de Ois-da-ri-

beira, orador distincto. Dia 7,

mesma funcção e sermão pelo

rev.“ Simões Amaro. Dia 8,

missa solemne, exposição,

aimupanhada a grande instru-

mental, pela considerada or-

chestra dos Voluntm-ios que

executará uma linda missa, e

sermão de manhã pelo aprecia-

vel pregador, rev.° João Fer-

reira Quaresma, d'Ilhavo, e de

pelo rev.“ Antonio Fer-

nandes Duarte Silva, laurea-

do alumno da Universidade de

Coimbra.

O templo ostentará uma

vistosa e bonita decoração, a

cargo do armador, sr. Francis-

co Carvalho.

Muitos louvores á commis-

são respectiva.

40- No formoso e histnri

co templo de Jesus ha tambem,

no dia 8.missa solenme,a orgão

e vozes pelas distinctas profes-

soras do conceituado collegio

de «Santa Joanna», e exposi-

ção do S.S. Detarde, ladainlia

e outras çerimonias liturgicos

e sermão_ pelo rss!

Sousa, :imitam

40- Tambem nos logaros

da Gafanha e Quinta-do-pica-

do haverá festividade em lou-

vor da mesma Virgem.

40- Deve ter logar áma-

uhã, na sacrestia da egreja do

Carmo e pelas 2 horas da

tarde, a admissão dos novos

mordomos da irmãdade do Se-

nhor Jesus dos Passos. _

__+_
__

Cartões de visita

   

              

   

 

   

   

 

  

   

   

  

   
   

 

tarde,

  

 

João

O ANNIVERSARIOS

necidos pelos postos fiscaes».

porque uestão, em geral, sem-

pre abaixo do fim a que visa

qualquer informação que d'el-

les se solicita».

   

 

  

 

   

  

    

  

    

    

  

  

varios eollegas, como o Jomat-da-ma-

ãursçao do retrato do sr. consaihoiro

dos Paços-do-ooncolho; outros, como

o Jornal de Vagos o mais, estranham

que alla se faça no lycau. E' caso ain-

da para discutir na devida opportuni-

dada Por a ora, e como homenagem

do nosso a esto e da nussa considera-

çào pelo illustre cheio do partido em

que militsmos, não seremos nós quem

ponha ácommemoração o menor obsta-

culo, antes ooncorreremos com os mo-

destos recursos das nossas forças pa-

ra. o brilho da consagração. O ajuste

de contas fica para occssiào pro-

pria.

sads, em Sóza, a benção e inaugura-

ção solsmne da fabrica de lixa a va

por, Luaoslella, da firma Brito & 0.'

Foi um acto soivmne.

representou pedindo que s conducçao

da malas ao correio entre Aveiro, Ilha-

vo e aquslla villa seja feita de carro

Parece que a d'lihavo tambem vao re-

presentar no mesmo sentido.

Fazem annos:

Hoje, as ar.“ D. Alice Martins da

Graça Mattoso, Lisboa; D Maria da

Conceição Cardote, Anadia; o barão

de Cadoro (Carlos)

A'mauhà, a sr.l condessa de S. .la-

nuario, e os srs..lu1io de Moraes Sar-

mento a' Henrique Sant'Anna, Lisboa.

  
  

   

  

   

  

    

 

  

   

   

   

 

    

   

 

(HW-999710)- Além, as sr." D. Alzira Marques

-+_ Gomes, D. Rita. Casimiro de Seabra

Ml“dGZâS Mendes da Costa, D. Creusa Sá; e os

srs. Arthur Napoleão Correa e José

d'Azevedo Leite.

Depois, a sn' D. Elvira Riosrdina

Mendes o Silva, Porto.

á Fez tambem annos no passado

dia 26 o nosso illustre amigo, sr. con-

selheiro Manuel Alvaro dos Reis e

Lima, desembargador da Relação de

Moçambique.

O REGRESSOSZ

Regressou já. á sua casa ds Lis-

boa o sr. dr. José Gonçalves Vieira

Malaquias.

á Ao seu solar da Torre. Feira,

regressaram de Espinho os srs. con-

des de S. Joao-de-vór.

á Regresso hoje da sua. casa a

guiam. de S. Martinho da Guilharei ao

orto a familza do sr. Claudio Meira

Peres.

2 Seguiu hontsm para Aldegallega

do Ribatejo o sr. Daniel Augusto Re-

galla. .

O ssranas:

Vimos n'estas dias em Avairo os

srs Caetano Pereira. de Sousa, dr. An-

tonio Frederico de Moraes Cerveira,

Manuel Pereira Martins, revd!l Anto-

nio dos Santos Pato, Abel ngaila,

conselheiro Alexandro José da Fon-

seca.

i Estiveram hontem tambem em

Aveiro, dando-nos o prazer da sua vi

sita ,os nossos oollsgas da imprensa

de isboa, srs. Petra. Vianna e Arnal-

do Figueiras.

Q E' aqui esperado amanhã o nos-

so velho amigo e collsga do Día, sr.

José Sarmento.

l PARTIDAS:

Parte hoje para Coimbra, onde tem

pequena demora e de onde regressa

a sua casa de Torres-novas, a t-Ir.' D.

Maria dos Prazeres Schlappa Faro, da-

pois de urna ,permanenoia a ui de car-

os do 8 mass,'oonquistand

nhd e outros, informam que a inau-

osé Luciano 'se fará. ns. sala nobre

i Efectuou-se na quinta-feira pas-

! A camara municipal de Vagos

2 O retardamento na entrega de

varias correspondencia, que só agora

nos chegam mão, inhibs-nos de as

darmos no n.° de hoje.

á Foram transferidos: de Espinho

para. Aveiro, o zeloso sub-chefe dos

im estos, sr. Manuel Eduardo Passes;

o dia Ovu para. Oliveira-d'Azemeis, o

sr. Vide.

_-__?___+.___._

Noticias religiosas

Triduo l ¡mmaoulada Conceíçno

tomo prenoliciámos já., para

comemorar o 50.” anniversa

rio da proclamação do dogma

da Imnaculada Conceição' de

  

 
o multas

sympatbias e deixando vivas sauda-

des.

Partiram n'esta semana: para o

Para, o r. Manuel Maris. Euzebio Pa-

reira; e para Lisboa o sr. Manuel Dias

Quaresma Novo.

O DOENTES:

. . Por se ter ferido n'um dedo, tem

*ultimamente soffri do encontrando-so

bastante incommoda o, o sr. dr. Ilde-

fonso Marques Mano, lllustrado pro-

fôssor do nosso lyoeu.

â Está de cama, com uma bron-

cbite funda, o sr. dr. Bernardo da Ma-

ães, notario n'esta cidade.

á Não tem passado bem do sau-

de, na sua casa do Porto, o nosso'

amigo e antigo collaborador, sr. Jos.-

quim Ferreira. dos Santos. '

á Tambem tem guardado o leito,

mas encontra-se felizmente 'á melhor,

a sr! D. Clara Marques da Silva, gen-

til filha. do sr. Manuel Marques da

Silva.

'o secar:

Alguns caçadores dos nossos si-

tio teem ido as narsejas; e hontem

alguns ingleses foram caçar para a ria.

..m

m

Sob os cvprestes

Foi hoje resada, na egreja da

Apresentação, uma missa

sufragando a alma do nosso

desditoso patricio, sr. dr. An-

tonio Feliciano Soares. Oliiciou

o rev. João Leitão, assistindo

numerosas pessôas das rela-

ções da familia do extincto.

professores e grande n.° de es-

tndantes.

A orchestra da banda dos

Votuntarios executou o Sta-

bat Mater de Rossini, que cau-

sognos ouvintes uma funda

A. . a 42°?”- à“
scola-medmo-cirurgioa do

Portos reuniu e deliberou...en-

viar sentidos pesames ao cur-

so do 5.“ anno da mesma es-

cola e ao sr. dr. José Rodri-

gues Soares, pae do malogra-

do moço.

40- Os vogabs da irmãda-

de do Senhor dos Passos, man-

dam resar na segundafeira, 5,

na egreja do Carmo, uma

missa auti'ragando a alma do

desventurado extinclo.

+0- Tambem na egreja da

Trindade, no Porto, se cele-

brou hoje, pelas 11 horas da

manhã, uma missa que as alu-

mnss do curso do 2.° anno de

parteiras, da «Escola-medica»,

mandou rezar em suffragio da

alma do fallecido quintauista,

nosso saudoso patricia.

Findo o religioso scto,a que

assitiu todo o curso de parte¡-

ras, para o que foram dispen-

sadas da aula, estudantes da

«Escola» e outros estabeleci-

mentos scientilicos, fez-se uma

piedosa romagem até ao cemi-

terio, e ahi se depozeram so-

bre a campa banquete de flores

naturaes.

#0- 0 sr. dr. José Rodri-

gues Soares fez hoje distri-

buir avultadas esmolas aos po-

bres da cidade.

_um

-__+-_---

. Theatro “Avelrense,,-No-

A ticla sensacional.

Vac Aveiro admirar eapplau-

dir as quatro formosissimas

hungaras que fizeram as deli-

cia do publico do «Colyseu

do Recreio», de Lisboa, e que

em Coimbra, recentemente,

causaram um enthusiasmo de-

lirante.

Este espectaculo de sensa-

ção será levado ánnauhã á sce-

na no tlicatro «Aveirensem

As quatro bungaras, ma-

ravilhosamente vestidas, exhi-

birão as danças lindissimas

do seu paiz natal e contarão suasão, era ouvida nas cama-

cançonetas em francez, inglez ra com jnsliticavel agrado.

e hungaro. Dizem-nos mara- Presidente da «Associação

vilhas da sua belleza, que é commercial do Porto», a sua

estonteante. Na mesma noite. acção tornou-se alii importan-

apresentar-se-hão Silva Car-«temente benctica para a solu-

valho, o celebre transformista. ção dos mais intrincados pro-

genero Frégoli, e o actor Re- blemas commerciaes. E', pois,

bocho, nas suas engraçadissi- o seu passado a mais segura

mas emitações. garantia de que os seus fqu-

E' uma noite cheia para ros actos terão sempre por nor-

Aveiro, que correrá ao theatro ma, a razão e n justiça.

em peso. Singcla é a homenagem

"É-M” que estas linhas representa,mas

mdis bem expressiva é sem du-

vida a fervorosa e cullual ad-

miração que as fez dictar, são

palavras de justiça ao homem,

que soube fazer do seu talento

e das suas proprias virtudes

pessoaes, a escada que o ele-

vou ao mais alto cargo da se-

gunda capital do reino.

Freire (Jarre- real.

,____+_____

CODIGO GUMMERCIAIJ

O Uii'rio-du governo publi-_

con, pelo ministerio da justiça,

o seguinte decreto:

¡Attendendo a que urge dar

Dr' Dlourã'o cumprimento ao art. 3." do decre-

(Governador civil do Porto)

   

_ to com força de lei de 26 de julho

Abrillianta a pagina d'honra de lõlltl, em que se lletcrminou que

do Campeão d'hoje uma das 0 governo faria uma. nova publica-

fig'llras de mais subido desta. ção (“Hai-al do “alugo de P-mçesso
commercraln, na qual lleVel'la inse-

que da' ancledade Pormelme rir-se o «Codigo de t'allencIaSD, ap-

O dr. Leopoldo Mourão. cida prpvado por aquelle decreto',

dão presume pela gm¡ influem. _ Attendsndo a que essa inserção

cia politica, pelo seu valor Import¡ necessariamente alteração

_ tal-_8 *inda pela Éuihâça numeração e_redacçao dns. arti-

¡dmte .tw 59s, ns disposlçao das materias e,

t_°h5 flying: “3°“ que Possuei porventura, até no plano geral do

in aJus . istmcçà'o. mesmo codigo;

Já- HâO é ?Bl-8 a primeira, Attendendo a que é da maior

vez que exerce tão devam, convenienoia que trabalnoll'esta na-

cargo de conñança, pois já no tureza seja levado a eticllo com a

. . __ . maior ponderação e acul'ado crite-

Penummo gabinete', Pre“ldldo rio: hei por bem, em nome de el-

pelo sr. conselheiro José Lu- rei, decretar o seguinte: ,m

ciano .le Castrr) foi o dr. Leo Artigo l.“ E* crer ia uma com-

poldo Mourão quam substituiu “11355”, da q““ “m” Pam“ ba'

o dr_ Pin _ charelÇarlos Augusto Vellez Cal-

a canada “O gnvelfmo deira Castello Branco. juiz de di-

cwll da Cain““ do "orle- h *l reito da 2.' vara do Tribunal com-

forma como então se desempe marcial de Lisboa; bacharel José

nhou do seu mandato_ Maria Barbosa de Magalhães, che-

emá ainda bem evidenm no e“, fe da 2.' repartição da Direcção

pirito portuense: soube conci geral dos “goma da jus“ça' ba'
. . . oharel Antonio Tavares Festas, se-

m" “validast e apl““ar 35 oretario archivisla da 2.“ vara do

diñiculdades mais “NUM e lll- Tribunal commercial de Lisboa, os

do 151,0 sem provocar adveraa- quaes escolherão (le entre Sl 0 pre-

rios ou ranccres pessoaes. Side“” e ° fecí'etario' . - ,

O seu eipirito reliectido, de Art' 2' hsm commlssao “ea
_ . _ encarregada. de elaborar c projecto

um aplemavel bom Senso! h" de uma nova publicação do «Codigo

  

de por cn'to saber-se mais de processo commercial», na qual

uma vez afiirmar, pelas suas será inserto o «Codigo de fallen-

superiores qualidades d'um ex- cias" _ v _

cepcional valimento e pouco Art' 3'" l” hxado O mas““
,_ oito mezes para a commissão a re-

v l ar . ' P
u g ponderação E que O“ sentar o sesultado dos seus traba-

seus merecimentos culminantes lhos.

 

de homem serio e delicado, de Art. 4." O serviço d'esta com-

poliuco “meato e cmteñoso, missão é gratuito, mais considera-

são de sobra a bem evidenciar do para ”dos os em"“ C°m° ser“
_ , viço etfectivo no llesem enho dos

toda a ° pcompetentm do Illustre logares que aos seus vogaes per-

magistrado. Pela afabilídade tencem.

captivante do seu trato e pela Art¡ 5-“ A commíssão funcci0~

genul e hdalga Ibanez“ das nara numa das salas da secretaria

eu“ maneiras, sempre corre_ de estado dos negocxos ecclesmsti-

. . . cos e de justiça terá, as sessões

t -'ctas e dis motas, tem liOJe um que forem Premsas para desempe_

_pistlñcado renome aureolado nho das suas sttribuições, e o ex-

de unanime sympathia pelos pediente dos seus trabalhos será.

seus ben“ dote¡ de espirito leito pela Direcção geral dos nego-

primoroso e coração diaman- elos de Ju.“'çi'
tino Art. t›.° Lica revogada a legis-

lação em contrario»

O dr Leopoldo Mourão F__'___,

' _ vmmuamuwswwmoñt i "

tendo conseguido aliirmar-se i¡ “Nm.

uma individualidade de solida Medico]2?::glgíígifdÀE:3:\RES

c aievantada plana, pode afoi- "'°d'°°'°'““'“3'°“ d° P°"°

lamento 'comprazer se, com le-

g¡ no orgulho, da sua especial

situaçao. . . 'l Rua do! Marcadores-ággjgg

E um patricio nosso, pors a_ " "

nasceu em Ilhavo, sendo seus Pela lmpreriaía

paes tambem d'alli. Entrou no 2.° anno da sua.

Tendo sido deputado em publicação o nosso esclare-

varias legislaturas, a sua pa- cido collega Correio do Vouga.

lavra fluente de brilho e per-l Felicitamol-o. "

  

Clinica geral

consultas em todos os dias, das io da mnnh¡

em deante. Lhumndus n qualquer hora
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.liiilzi. do Norte

murro, l-l2-i 901a.

 

Ten) feito uin frio intenso, ca-

liindo neve, encontrando-se

por toth a cidade os telhados,

ruas e arvores cobertos de

brain-0, o que faz um effeito

líiidissiino. Hoiitein e hoje ap-

iizirrsueu o sol mais cedo, fazen-

iltl logo depois desqungular to-

da a neVe, pelo que 'o frio dei-

xou de ser maior.

490- Chegou de Braga a

Companhia. de zarziiella que

tem estado no «Principe-real»-

o é só esta que funcciona ess

t:i noite, com a linda peça «As

duas priiicr-zas». Será mai-

iiinzt enchente, p-.is todos dese-

_jziin vela.

#v- Repetiu-se liontem,

mais uma vez, no «Aguia-d'ou-

ro», o dram- «Anjo da meia

noite». ilujv Il=lir hn espectacu

lu para tlnl' logar 'AU eIiSniii

d'apiiro do drama llial'lliulo

«Pul'tlldOs no mar» que tem a

sua «premiere» amanhã, e qUe

chamará. a este theatro grande

concorrencia.

40- Deade ha muito que

os frequentadores dos nossas

theatros esperavam com ancie-

daide fosse prohíbido ás senho-

ras usarem nos espectaculos os

grandes chapeus, ultima mo-

da, tirando a vista. aos que por

deti-.iz desejassem gosar o es-

pectaculo. Foi já publicado o

edital que os prohibe e pros-

orove nas casas de espectaculo.

40- Vâo muito adeantados

os trabalhos, no «Palacio-de-

criàlal», para a importante ex-

- posição de aves, que deve abrir

no dia 8 do corrente. As deco-

rações são bonitas.

4o- b'cguiu hontem para

Lisboa uma força de 70 pra-

ças de infaiiteria 8, de Braga,

(aonnnandada pelo capitão Ga'

nia Lobo e alferes Macedo.

«0- Reune hoje á. noite,

em ;insembleia geral, a Asso-

oin *ão de classe dos operados

hurtidorcs. '\ . - u

40- Ptl- ..iiiiiversario da

noclainaçà-.i ue el-rei l). João

_lv houve aqui as demonstra-

çoes festivaa no costume.

«H- Uou. demora de alguns

dias estao o. spent-dos no lio-

tel «Altiaiica» o sr. commen-

(lador José *relatoria de ñouza

e íilho. _

Jornal da terra

a' Conselheiro José

Lumano.-o pinga-anima que

deve ser cxicutauo por occasiao

da iiiauguruçao no irtrato do illus

tre estadista, qui , como dissemos,

tem logar no o a uns seus anuos,

em li do Corrente: Ç

Petas tl lluln: da manha, ses

sào ?Ult'llll'ie e desceri'amento, no

lyceu, assistindo ineinbros do ini-

nisterio, pares do reino, deputados,

presidentes de camaras tuuutCIpaes_

e auctoridades locaes.

A entrada e poi meio de bilhe-

lucotiuu nuiautc U

acto, no largo Mumupal, as bandas

de Lisboa, a

do regimento de mlautena 24, a

dos Polwttarios, a da fabrica da

tes pessoaes,

da guarda itiu1|lc.pul

  

armazena “Cllll'llll iii nuiiitiisn

tt l) 'Josi Beirão

*Joanna snsc

(De Michelet)

 

INFANCIA E vocação na JOANNA

Joanna propoz~~lhes nife-

wlmente, n'uma carta, que se

todos,

ínglezes e francezes, resgatar Slezesi

i'euiiissem para irem

o »Santo sepulcro. C)

 

(l) :A vós, duque de Belford,

icones exterminar.

¡wifi/.ic ainda vii' em sua

' uma. 6 7 &Biblto surreal.

* "H
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liniizolla pode e re nor que não vos

e lhe duas razão

tamanha, “nda os

1'. ancazes hão de praticar o. mais alto

feito em favor da christnnd'adem Carta

da Dama em Lobrun 1,450, segundo

Vista-alegre e pliylarmonica Avei-

reuse.

destinando-se 341 ao Brazil, 9 à

Africa-occiilental e 2 à Africa-orien-

A' tarde far-se-lia ouvir,no Pas- tal. Perteuciam 32 ao concelho de

seio-publico, a primeira, se o tem- Agueda, l7 a Albergaria, 35 a Ana-

po o não estorvar, com entradas dia, 25 a Arouca. 18 a Aveiro, t3

pagas, revertendo o seu producto a Paiva, 5 a Espinho, 56 a Estarre-

em esmolas para os pobres. ja, 45 à Feira. 15 a llliavo, 2 a

A' noite, illuininaçâo no largo Cambra, 2 a Mealhada, 31 a 01¡-

Municipal e edillclos queo cercam, velra-dVlzeineis, 2 a Oliveira-.do-

tccando uma ou duas bandas rogi- bairro, 7 a Sever e 11 a Vagos.

mentaes. Emigravam 191 pela primeira

A¡ «Portas-d'agua». vez, 103 pela segunda, 31 pela

_Tarde já, mas a tempo ainda de terceira, 15 pela quarta, 8 pela

evitar males maiores, parece _re- quinta. 3 pela sexta e i pela oita-

solvido o que lia muito aqui vinlia- va. D'estes emigrantes apenas 176

mos pedindo como de absoluta ne- varões e 21 femeas sabiam ler e

cessidade: a mudança, do ponto escrever.

onde erradamente e com largo dis- Inch-acção. -0 Magistr-

pendio se construiu, davponte das rio-portuguez insere o retrato e

Portas-d'agua. Parece isso reSUlVÍ- biographia do sr. conselheiro Abel

'10- Será, BUlTBlalllU, um belleÍlCÍO de Andrade, illustre director geral

il CODSll'UCçãO d'ella llO logar onde de instrucção publica, prestando.

informam que doa? Resta Ver. Oxa- Ibe assim justa homenagem de res-

là se não vá praticar novo erro. peito e admiração pelo 'impulso

"cresciam-0 rendimen- que tem ¡inpriinido ao progresso

to dos mercados «Manuel FirllllllO) da ¡nau-unção publica em Portugal.

e do ¡Peixes no mez de outubro Apenas justo.

ultimo, foi na importancia de reis '1 E' por estes dias esperado

?136380, sendo de 1805990 I'PÍS 0 'no seminario de Coimbra o padre

primeiro; e de 326390 reis o Be- Eusebio, sacerdote estrangeiroL pa-

gundo. ra ensino de canto gregorianoCSào

A rim-E' curiosa a lista do!! admiltidos às lições do notavelpro-

Celebra:: 3?,quea lllllll),'le cominis- fessor, além dos alumnos do sami-

sarlos regios, cuiniiiin à farta ineza nano, todos os sacerdotes que da-

llO orçamento regenerador. Era tu- sejarem aprender com ,elle .ç

do gente lina e da baixa. . . Chino¡ iêñcidà.-Fui no

J" 0 Diario. que 0 é 6 58 ("1 dia 2l.de novembro ultimo pro-

ilemocrata, em vez de applaudir a: i'iuiiciada sentença favoravel ao sr.

moralidade do poder. berra como Antonin'FernandesNogueira, acre-

uin possesso contra o garrole dos. ditado negociante em Lisboa, mas

Iaes 3'2 felizardos, que viviam à natural d'Eixo, na acção de inves-

regalada; econtra outros cortes nas ligação de paternidade illegitima

sanguesugas do tIiesouro, pareceu' que propoz n'esta comarca çoiitra

do que está lerido na aza, ou por seu, pac. Fui seu advogado, apro-

talvez lhe terementradoem casa... sentando um traballio superior, o

J' 0 governo hasteoujà 0 pen' nosso dilecto amigo e director, sr.

dão da vida-nova e entrou denoda- .lr. [iai-linea de Magalhães, que as-

do no vasto cainptl das economiaF, sim alcançou mais um lriumplto na

cortando cerce e a direito. Nunca ,sua larga carreira de ahalisado ju-

as mãos lhe dôam. risconsullo. O.: nossos parabens.

Barrad'lve¡ro.- Eiilra- |_° da dezembro._llara

rain mais: o yaclit Emilia Augusta coinmemoração il'este dia, o servi

c as clialupas 7.“ Machado e D. It'e- ço da guarnição da cidade foi feito

licidadc, ein lastro; e sabirain, a .to grande uniforme, esteve hastea-

Nhoque; 03 YüClll-'i 307150 Antonio :fa nos quarteis a bandeira nacional

e Aurora Pimenta, com sal. bem e tocou a banda de infanteria 24 no

como o Riisoilo A largo Municipal, do meio dia às 2

lnspecções.-'l'em amla- lioras. De resto, a rapaziada do ly-

do ein inspecção por diderentes ceu foz a sua festa com foguetes,

concelhos d'este districto o inspe- musica e vivorio, com acompanha-

clor dos impostos e director da mento do badalo municipal.

secção do real d'agua aqui, sr. 1a- Para o Gerez.-0 nosso

cinto Agapito Reboclio. amigo, sr. Egberto de Magalhães

g' Pelos cartorins de diversas'. Mesquita, entendido chefe dos ser-

couiarcas do districlo tem andado viços florestaes, seguiu homem pa-

tambem no mesmo serviço o en- ra ali, a llin de conferenciar como

carregado da secção do Bello e re- sr, governador civil de Braga acer-

SNO. 81'- Malluel Eduardo P~ VÍCIDI'- ca do estabelecimento do. uovo

Advogados patricia.. regimen florestal, segundo &qtd-

“-Oinosso presado amigo e _distin- mo regulamento. , ' 7"

cio advogado, sr. dr. Augusto de 0 fria-Continua rij'o,_atea-

Castro, filho, que tem demonstrado do ás vezes pelo sopro do nordes-

dotes excepcionàes nos auditorios ie, que vem geiado das se"“ po¡-

ilo norte e em defcza de causas que passa_

importantes, obteve agora mais a communicam da Guarda,

uin triumplio no julgamento dos Almeida, Pinhel, Villaoroal, Mira“-

liespanlioes Miguel Ramos, Francis- ,lena e outras terras, que os mon-

cu Parera e Mathias Balio y Mora- tes e serras proximas rl'aquellas

gas, arguidos de burla, para quem regiões appareecm cobertas de ne-

obteve a pena minima. ve, oderecendo à vista um pano-

." Na sessão solemne da 'AS' rama admiravel. lia pontos por al-

<ocuição dos advogados de Lisboa»

o sr. dr. Azevedo e Silva procedeu

à leitura dos acluaes socios e d'a-

quelles que tinham adquirido direi-

to ao diploma, sendo um d'elles o

nosso querido collega de redacção,

sr. dr. Barbosa de Magalhães,llllic.

Em ton-no do dista-¡-

ator-0 ministro das obras pu-

blicas mandou estudar a forma de

se esgotar o pantano do Martial,

junto do Vouga, no concelho de

Agueda, d'este districlo.

Laranja.-E' muito escas-

sa, nos nossos sitios, a~ producção

da laranja n'este anne.

Emigração.-Pelo gover-

iio civil d'esle districto e durante

n mez de outubro ultimo, foram

concedidos passaportes a 352 ein¡-

grantes, 291 varões e 61 femeas,

 

   

   

  

  

            

   

  

    

   

  

         

    

   

    

    

   

  

    

    

   

     

   

   

  

   

 

  

    

   

   

   

   

  

  

sos nos arvoredos, principalmente

nos olivaes e pinhaes. A tempera-

tura é tão baixa que diillcilmente

se suppOrta.

0 movem-Foi de novo ad-

diada a li.“ da serie de conferen-

cias que no Gremio-gymnasio tem

realisado o sr. dr. Francisco Auto-

nio Pinto, distiiicto africanista e

respeitavel juíz da comarca

g" O ¡Diarim publicou liontem

esta importante portaria:

«Sendo insumcisntes para a apre-

ciação completa das causas do desas-

no com nte pelo destacamento da co-

lnmna de operações na. margem es-

querda do Cunene, Os documentos

ofüciaes até hoje recebidos na secre-

taria de estado dos negocios da mari-

nha e ultramar; e

M
M

I I

JOANNA LIBERTA ORLÉANS E FAZ

SAGRAR o REI EM REIMS

A primeira noite que acam-

param, Joanna dormiu com

pletamente armada, não ten-

do mulher alguma ao pé de

si; mas como não estava ain-

da habituado a esta vida dura.

adoeceu. Quanto ao perigo,

'não abia o que isso era. Quiz

que se passasse do lado do

nórte, pela margem iiigleza,

atravez das hastilhas dos iii-

assegurando que es-

tes se não moveriam Ninguem

lhe deu ouvidos; seguiu-se a

outra margem de modo quo se

passou acima d'Orléans duas

vem de mim, mas do proprio

Deus, que aos rogos de S.

Luiz e de S. Carlos Magno.

teve compaixão da cidade de

Orleans, e não quiz soífrer

que os inimigos possuísSc-m ao

mesmo tempo o corpo do du-

que e a sua cidade»

Entrou em Orleans, ás oi-

to horas da noitu (29 d'abril),

vagarosamente. A multidão

queriam ao menos tocar o seu

cavsllo. Olhavain-n'a «como

se vissem .Deusni t“) Por tim,

fallando docemeute ao povo,

 

(l) Parecis pelo menos um anjo,

uma, creatura. extrnnha a todos as ne-

cessidades physioas. Algumas vezes

leguas. Dunois vein-lhe 80 en- consarvava se a cavallo uiu dia intei-

ro, sem se apear, sem comer nem bp-

contro' .ll-Trago' dl“e_ eu?” her, excepto áuonte um bocado do

o melhor soccorro que Jamais pao e uma gotta, de vinh misturou,

foi enviado a alguem, o soc- 00m agua Vide o* amu"“ 'l' Mim“"-

'corro do Rei dos 0608,_ Nãolahmi.

..M-'wa .--..--4..-. ..i . -i l i

li, onde se notam grandes prejui- .

tre soffrido em 25 de setembro do an- t]

    

  

  

   

 

   

  

   

  

não a deixava avançar. Todos

,os Giu-(cad Wkedt.ul-P ~ '° ' °“ “ ' ° Q alliviada: «Tenho ttdohot'iolu doupu

Tomando-se indispensavel apurar

com a maior segurança e imparciali-

dade todas as circunstancias que pos

sum haver influldo directa ou indire-

ctamente sobre um acontecimento que

tão grande ajusta magna causou a

todo o paiz;

Ha por hein sua magentade a rai-

nha senhora D. Maria Pin, regente.

em nome do rei, determinar que o go-

vernador geral d'Angola, conselheiro

Antonio Duarte Ramada Curto, logo

qua assuma as funcções do seu eleva-

do cargo, mande proceder a um urgen-

te e rigoroso iuquerito ácerca das

mencionadas circuinstancias, e de

quaesquer factos correlativos, tendo

ein vista nào só o quo consta dos di-

tos documentos otlíciaes, como tam-

bem o que sobre o lastimavel desas-

tre foi aiIirmedo, nas córtes por al-

guns dos representantes da nação, e

na imprensa periodíea.»

o" Os srs. lgnacio Cabral Pes-

soa o José Vellez, dignos comman-

dantc e alleres do 3.° esquadrão

de cavallaiia '7. aqui aquartellado.

faznin parto da Colunma que vae

combater os coanhamas.

Limpeza publica. -

'l'ornainos a lembrar a convenien-

cra do fazer desohstruir e pôr em

Condições a vala que corre entre a

avN'llild Agostinho Pinheiro e o Ilho-

ln. Di'isi-iii'eir a limpeza da Cidade L"

contribuir para a insalubridade lo-

cal.

 

0 :papãnL-Meu caro re-

ductor: U «papàoii é ainda, n'est?

putz a beira-mar plantado, o argu-

mento com quo, à falta de melhor,

os fracos :le rspirito inliinidain às

vozes ns menos fortaleculos de ani-

mo. Veio, pois, o cpapãr», d'esta

vez, a ver se pega, mas errou o

n.“ da porta.

liicarnado na figura Atypica de

inordrriio Adamastor, que tem do

antigo a grenlia, Os' dentes e os

dedos amarellos, é de facto o ler-

ror dor pequeninos, que treineiii

mal o avistam, mas so d'elles, que

são, nas mãos d'aquella disfnrini-

dade humana, joguete de infortu-

nios e alvo de inextinguiveis odios.

Alem il'aquellcs, pobres e inge-

iiuas crovlnras, que alii passam a

tirilar de frio por estas asperas

manhãs de inverno, e cuja sorte a

fatalidade collocou na sua depen-

Ieiicia, ninguem mais se arreceia

lo upapàm, Adamastor de greiiliii

e lieiços grossos, que arrasta so-

bre a pelle o peso d'uina cruz de

inaliliçõns.

En ri à recepção da coinininiica

ção de v. O caso ha de divertir mui

to lJiia gente, pOlS me vou preparan-

do para fazer a prova, custe ella

a quem Gastar. De v. amigo certo, Ir',

Curiosa-Conta o Correio

do Vouga'que falleccu ha días oiii

Eixo a sr.“ Anna Fernandes das Ne-

v'es, muito conhecida alli pelo l'a'

cto de haver sobrevivido à morte

de quatro maridos, um dos quaes,

pelo sm¡ casamento com ella, se

tornara bigainu.

Ult'I-amar-.- Parece que se'

rá' nomeado procurador régio pe~

rante a relação de Moçambique o

nosso amigo, sr. dr. l'raucisw ¡la-

uuel Contem) da Costa Junior, juiz

da l.“ vara de S. Thomé. Felicita-

mol-o.

Consumo publico. -

Durante o lllPZ lindo consumiram-

se na col-alle 175 rezes do peso to-

tal de |9:lB›i kilos, sendo 14,5 vao»

cas Com o de 181702; 25 car-

neiros com o de 23l; 4 vitellas

com o de 231; e 1 cliihato com u

de '20.

________+______

CllllllllllS PillOllllliES

(Continuação)

Faça-se alguma coisa, porque

assim o merece a respeitavcl classe

parochial.Esta classe,podendo mais

oe nenhumas outras levantar se

rias difliunldades aos governos com

a Sua união e cohesào se se mani

festasse a favor ou contra qualquer

medida, tem sido sempre de urna

tal docilidade e obedieneia para to

 

m

foi até á egreja, depois a casa

do thesoureiro do duque d'Or-

léans, homem muito de hein,

cuja mulher e filhas a recebe-

ram, e dormiu Com Carlota,

uma das filhas.

Entraru com os viver-es;

mas o exercito tornou a des

eer para ir a Blois. Não obs~

tante quizer». que se atacasse

íiniiiediatainente as bastilhas

dos inglezea. Enviou antes de

tudo uma segunda intimação

ás bastilhus do norte; depois

foi ella 'fazer uma outra ás

bastílhas do sul. O capitão

Glasdale cobriu-a de injuriai_

grosseiros, chamando-lhe va

queira e l'ibalda. (4) Intima

 

(l) Cristovam-lhe muito as inju-

i-ias dos inglezes. Ouvindo chamarem-

lne «a p... dos Armagnaosii debu-

lhou-Be em lagrimas e tomou a Deus

or testemunha. Depois sentindo se

Vermelho, salvando-se, feliz-

dos, que não poucos dos seus mum-

bros muitas Vezes os appoiuin e de-

fendem até quando decretam me-

didas que ferem a religião e a

egrija.

Reunem se hoje para tratar do

bem de uma e de outra,e dos seus

interesses, e promettem mares e

fundos, mas divididos corro estão

em partidos, se amanhã vier um

politico do partido a que pertence-

rem pedir a sua influencia e os seus

votos, esquecem logo tudo e vão

trabalhar a favor d'elle, embora

com prejuizo da sua propria cansa.

E todavia é contra um clero

assirr, pobre, humilde, sotfredor,

dividido, tolerante e muito obedien-

te ao poder constituido e ás suas

aiictoridades-contra um clero que

tantas vezes procura agradar mais

ás auctoridades civis e politicas do

que ao seu proprio Bispo, e que

dá mais pelo registo* dos seus ser-

viços na administração do conce-

lho do que na camara ecclesiastica

do seu bispado, contra um clero

que no desejo e ancia d'estes agra-

dns, chega algumas veles a prati-

car subserviencias e servilismos

que prejudicam o seu ministerio e

a dignidade das suas pessoas; é

contra este clero que os jornaes

mais avançados de Portugal pre-

tendem concitar odios e levantar

campanhas, dizendo que é preciso

combater o clericalismo.

Porquê e para quê“?l

Mas ainda isto não é tudo.

Dizem que os actos do culto

externo. que as festas e procissões

religiosas. que as nossas leis anti

gas e modernas_ anteriores e pos

teriores á. nossa Carta constitucio-

nal, teem pel'miltidu e até louva-

do, que a fé e a consciencia dos

povos eXigem, e que os proprios

interesses da civilisação reclamam,

são provocações feitas aos liliorries!

Elle, orador, tem celebrado

muitas festas e procissões religiir

sas em Coimbra e fôra de Coim-

bra, para commemorar devidamen-

te os acontecimentos e anniversa-

rios mais importantes da religião e

da egreja. Fez já por este motivo

uma peregrinação de mais (le

16:000 pessoas a Avoiro_ e nunca

se lembrou (le que alguem podesse

ver n'estas manifestações religio-

sas sequer a minima sombra (le

provocação que nunca esteve, nem

está nem ha da estar nunca na sua

mente, e até na dos proprios libe-

raes-na verdadeira :recepção d'es-

ta palavra-_que não são nenhuns

ímpios e nenhuns atheus, e que ce-

lebram com pomposissimas festas

religiosas os acontecimenotos e fa-

ctos mais notaveis da sua vida

constitucional e politica.

_+_

Nauiraglo

Por telegramma soube-se hon-

teni qneo vapor os. Tho-

mé», fretado pelo governo por-

tuguez á Empreza-nacional

para a conducção d'um contin-

gente de tropas destinado a

Macau, naufragou proximo

da ilha de Perin, no mar

mente, toda a tripulação e to

dos os odioiaes e praças que

iam a bordo. Não houve per-

das de vidas a lamentar nem

o mais leve ferimento.

O salvamento fez-se com

grande diñiculdade pela vio-

lencia do mar, portando-se com

 

extraordinaria coragem os of-

üciai-s da armada que iam a

bordo, o o commandante e im-

mediato do navio.

'Toda a tripulação e tropas

foram recolhidas a bordo do

 

vapor iiiglez «Clan M'deity»,

w

mente criam-ii'a feiticeira e ti-

nham-lhe grande medo. Pren-

_-..lerain o seu arauto d'armas e

pensaram em queiinal-o, na

idêa de que isso talvez que-

brariu o feitiço. Coiiitulo en

renderam' dever consultar pri

ineiramente os doutores da

universidade de Paris. Por ou~

tro lado Dunois ameaçava-os

de matar tambem os arautos

d'elles que tinham á sua dis-

posição. quuanto á Donzel-

la, ella nada receiava pelo seu,

e enviou um outro aos ingle-

.z'es, dizendo-lhe: «Vae pai-rio¡-

par a Talbot que se elle se ar-

ma eu tambem me amarei. ..

e que se puder apanhar-me

que me faça queimam»

Não tendo chegado ainda

o exercito. Dunois aveiturou-

Senhor», disso. Notícias do¡ ma. III,pa.g.

359»

que conduz os nnufragos para

Àdcn. '

Attribue-se o naufragio a

um engano do pratico. na trans-

missão do rumo a seguir.

A Empreza-nacional tem

agora de tratar da conduccão

do contingente para o seu des-

tino. As tropas portuguezas

eram commandadas pelo sr.

capitão de iiifantcrin Ribeiro

d'Aliiieida, tendo como siibal-

terno o alferes da mesma ar-

ma, sr. Manuel de Carvalho.

O seu ed'octivo era de l'l shr-

gentos e 278 cabos e soldados.

O as. Thomé» largura de

Lisboa na _tarde do dia 10 de

novembro e transportava tain-

bem material de guerra, entre

o qual duas peças Hotclikiss,

de tiro rapido, 47m“, comple-

tas, com os reparos automati-

cos e munições para o coura-

çado «Vasco da Gama», e duas

peças Hotchkiss de 37, com os

reparos de ainiirada e muni-

ções para o «Adainnstorm O

delegado do governo era o sr.

capitão-tenente Ignacio Frede-

rico Loforte.

Ein Londres foi recebi-

do de Periiii um telegram-

mn, aiiiiiiiiciaiiilo que o vapor

«Clan Mackey» desembarcou

alli o capitão, a tripulação e

todos os passageiros do as.

Thomé», queirão para Aden,

;i bai-do do «Clan Mackey».

-,_.._+__.____.

0 tempo e a agricultura

_Continua o bom tempo de sol

biilhante, após uma noite de

chuva torrencial, a de quinta-feira

ultima. Oxalá se mantenha assim,

pois a chuva demasiada faria mal

rios campos.

a" Informações de fóra:

De AU-usfreL-O tempo conti-

nua excellente para a agricultura.

E' grande a faina na apanha da

azeitona, sendo a colheita relativa-

mente pequena em todo o conce-

lho.

De Ancião-O tempo que tem

feito, oomquanto desagradavel, é

util á agricultura em geral e mui-

to especialmente á azeitona, que

corria o risco de se estragar.

De Carregado. _Continuam sen-

do feitas muitas expedições de cas-

cos com vinho para o Poço-do-his-

po, Braço-de prata e Lisboa.

De Campo-maior.-Tem chovi-

do abundante e continuamente.

Agom está. melhor o tempo.

Da Chamusca-O frio tem si-

do intensissimo. Sabbado e domin-

go choveu aqui torrmcialmente.

Apesar d'isso, o Tejo continua a

vasar, o que não permitte restabe-

lecer-se o mavimento Hiivial. Os

campos teem jà agua que basta.

De Celorico de Basto _O milho

continua a subir nos mercados do

concelho, tendose vendido ultima-

mente a 700 reis os 20 litros.

Da Gollcgd. - N'este anno é

grande a abnndancia da azeitona.

Na apanha andam empregadas umas

2:000 pessôas O azeite de 1.' qua-

lidade tem-se Vendido a 215600 reis

cada 20 litros. A colheita este an-

no dá o dobro da do passado, o que

é importante.

Os vinhos é que estão sendo

pouco procurados, apesar da sua

eSpleudida qualidade.

De ,Foscom-N'esta villa, teem

os habitantes luctado com muita

difficuldad-e por causa da estiagem,

pois nem sequer lia que dar a beber

aosgados.

m

se a sahir para o procurar.

Dentro d'Orléans a Donzella

achou-sc Verdadeiramente sc-

nhora da cidade, como se toda

,t anotoridade houvesse cessa-

ilo. Cavalgou em redor dos

muros e o povo seguiu-a sem

reneio. No dia seguinte foi viL

sitar de perto as bastilhas ín-

glezas. Toda a multidão, ho-

mens, mulheres e creanças,

iam tambem ver essas famo-

sas bastilhas onde nada se nie-

xia agora. Joanna reoonduziu

a SiiintsCroix a multidão atraz

de si, pela hora das vesperas.

Nos oiiicios chorou, (i) 'e com

ella toda a gente. O povo ea.

tava fóra de si, nada temia.

(Contando).
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ODAS E CONFECCOES mmxxxmmxxwrcr

«geme» LEMOS 8:. CLA L-“l 92,
96:(Telcpbopc, 819.-FÇLT. ,a ou

t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres e Berlim. por nm dos socios

Cortes

vestidos e btuzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tes para blu-

z- em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptsmine, chhir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vcs.

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Colina ¡nglezeg desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

, dchus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pounee c/0,'”60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

de Honbigant, Lubim, Roger 8a Gallet Pnaud, Logrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gelle Fretes, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nulnquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviaxn-se amostras para a província, trancas de porte

Depositarios da manteigít

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

ly mousseux, ::ari-ara isnno.

Bouzy superieur, gar. to ?64200

Bouzy cabinet, ::atraiu :500.

por duzia 10 0/0 :lr- tie- rito

?à 't

, XXX

Chàlons i/marne

Preços

X

X

à'
X

ê
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Felizmente a chuva veio fazer

desspparecer essas dilliculdades.

J A azeitona para embarque'

regula a 35 e 40 reis o kilo.

De Obidos-Os agricultores es-

tão animados, começando com to-

da a actividade as sementeirss.Hs

falta de operarios.

De Xira. -- Alguns lavradores

teem exposto á venda. o vinho a 30

e 40 reis o litro

 

Mala. da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

odnbflg 2.

Os slomnos do repuudo collegio ¡blonde-

gon, commsmoram o feito glorioso praticado

pelos nossos antepassados no sempre memora-

vel dia l de dezembro de iii-io.

Do manhã houve alvorada pela excellento

phylarmonica allen-unidos¡ Ao meio dia, ses-

sao solomno, s ú noite illumlnnção nos edifi-

cios das duas secções do collegio, e musica na

praca 8 de Maio. Nesta oecasião foram quei-

madas muitas girandolas de foguetes, sendo o

digno director d'aquelle bello estabelecimento

muito cumprimentado. Na Universidade houve

feriado.
_

O( Principiaram as novsnss, no mosteiro

de Santa Cruz, a N. S. da Conceição. A Inusi-

cs s nova e devida so distincto maestro Ia-

cedo.

!i Est¡ enfermo o lllustre professor da fa-

culdade de medicina e governador civil d'este

districto, sr. dr. Antonio de Padua.

O( Os ordinondos que pretonderem receber

ordens sacras nas proximos tcmporss de Santa

Luzia, devem entregar os seus requerimentos

ste ao dia 3 do corrente, na secretaria da ca-

mara scclesinsca.
- _

O( Realisa-se no proximo domrngo na

epreja de S. .lodo d'Ahaedinn, onde está erecta

a inundada dos Cloripos-pobres, a festa de N

S. d'Apresentaçno, padroeira du mesmo irmã

dade, constando de missa solemne, exposição

do Santíssimo e sermão, pelas t0 horss e meia

ds'manhtt, com a assistencia do sr. Bispo-con-

de; de tarde, ladainha, sermão, «Ts-Dennis e

reposição, pelas l horas. . .

O( A camara allixou editaes contendo ins-

trucçdes sobre o fornecimento d'agua e gas.

Tsem 9 artigos, que muito convem conhecer..

'Ot O illustre professor da faculdade de dr-

reito, sr. dr. Avelino Calisto, tem sido muito

curnprimentado pelos dillorentes cursos do uni-

vorsidade, pessoal dos serasa e secretaria,

pela sua nomeação de vice-reitor da universi-

dade.
_

Oliveira d'Azemesl, 2.

Deram-se n'est¡ semana dois pequenos do

ssstres. Estando e opersrio Carlos Ribeiro s

trabalhar na fabrica do sr. Abreu de Sousa,

partiu-se-lbe um irado, ierindo-o nos dedos.

0 outro toi tambem na fabrica do Covo,

onde trabalhava o operario Bsnedicto,que,cahm-

do sobre uma porção de vidraçs se feriu n'um

pulso.
'

O( Findo no proximo dia 10 o praso para

reclamação da contribuição industrial para

todos aquelles que deixem de exercer a sua

industria.
_ _

It 0 gado snino tem-se vendido aqui por

82200 e 3:~l00 rois a arroba.

O( Continua a emigração. Em .setembro,

uniram d'aqui para o Brasil e Africa 47 in-

dividues.

'lt Voltou a chuva. O frio é inclomonte.

Isbrnl de Honl'agrnçot a. .

Por iniciativa do nosso bom amigo e dr-

¡znlsslmo parocho aqui,o rev Antonio da Silva

Pires, resou-se no dia 29 do passado mea, 3.°

depois da cstnstropbe d'Angols, onde perde-

mos tantos e tão vnlurosos soldados, uma nus-

sa, que teve logar às 9 bom da manhã, na

sgrsjs parnebiai, suilragondo s sims dos oiii-

cisss e soldados que all¡ morreram combaten-

els atris
A

do p A ¡iniciativa do distincto sacerdote, que ÍOl

o celsbrsnts, encontrou ecoo nas principaes

pessoas d'estes sitios, pois o assistencia foi nn-

maross s distincta, vendo-se no templo todas

ss anctoridsdes, iunccionarios publicos, verea-

doros da camara municipal, junta de parocbia

e muitas senhoras d'esta villa.. _

0 rev. prior, que e aqui tmmsnsamsnte

estimado pelas brilhantes qualidades do seu

belle caracter, viu como assim corrospondsrsm

ao seu appelo todos os seus fregueses, que lhe

IM extremossments dedicados.
_

0( Tem-ss por aqui leito sentir murto o

trio. Choveu, mas voltou o bom tempo.

dor-nal de tóra

 

*tg Russia e Japão.-

Tem causado estrannesao l'acto dos

japoneses recorreram ultimamente

ao emprego da sua arma tradrcro-

nal: o samurai, nos ultimos assal-

tos aPorto Arthur. Trata-se de uma

especie de espada de dois gomes

e que, manejada por maos exerci-

tadas, é muito sangrenta e destrui-

dora que a bayoneta. _

isto denota que os Japoneses

deseperados-já da incidencia das

armas brancas eurOpéas, nos coma

bates de corpo a corpo, tratam de

laser uso d'aquella na esperança dt-

que os seus etiettos sejam mais des-

lruideres do que as armas moder-

“nas.

   

      

    

  

   

  

Coisa¡ diversas-0n-

de é que faz mais frio? Considera-

se geralmente como polo frio, no

nosso hemispherio, Verchojansk, na

Siberia, onde se tem observado a

temperatura de 69°,8 abaixo de

zero.

Mas eis que esse record das

baixas temperaturas seria derrota-

do pelo frio constatado, em curio-

sissimas circumstanciss, sobre as

coatas do estreito de Matotchkin, na

Nova-zembla. O pintor russo Bou-

soil', no decrirso de uma excursão

n'essas paragens, deSCobrin uma

caixa, encerrando dois thermome-

tros, um de maxima eoutro de mi-

nina, que tinha a marca do cons-

tructor \'ionnense Kappoler. E' dc

suppor que estes instrumentos per-

tencerem a limit-r, gPtiltigO alh'lrla-

co, que visitou o estreito em !872.

Um dos thermometros marcava l5°;

o outro, 72°; valores estes que se-

riam as temperaturas extremas al-

tingidas n'essa região, de lia 30

aunos a esta parte.

E nós a gemermos quando o

thermometro chega a zerol

à( O botanico inglez, mr. Wel-

witscu, visitando recentemente a

região do Cabo-norte, encontrou

uma planta especial a que deu o

nome de Welwischio mirabilis. A

haste mede mais de um metro de

sem oppór uma recusa detinitiva a policia procura activamente o la-

ao projecto, a não mudar nada na

forma actual das relações com a

Turquía, emquanto não estiver re-

solvida a questão das relações en-

tre a Egreja e o Estado, na França.

E( Quando se falta em milliona-

rios americanos, só se citam ho-

mens; e, no emtanto, tambem ha

na America mulheres quo possuem

fortunas colossaes. Em print“irolo-

gar; Annie Wightman Walker, que

herdou de seu pae, o crci do qo¡-

ninoa. uma fortuna de 10 milhões

de'hhrns. Esta dama vi-'ita todas

as manhãs, em automovvl, ns suas

numerosas fabricas. O seu ideal é

Naptilt-'ãOl E o seu museu de reli-

quoas e de litteratura napoh-onicas

é unico. Ha tambem Helen Green,

que tem a reputação de sor a me-

lhor «business-woman» dos Esta-

dos unidos. [la 40 armos que admi-

nistra a immensa fortuna que lhe

deixou seu pae. As suas ltorastnais

felizes são as que passa ao balcão.

A sua renda diaria eleva-se a 1:080

libras, e dispende com a sua pes-

soa 1:00(l por anno. No ernlanto, é_

muito caritaliva. lla ainda mistress

Helen Gould, cuja bondade e cari-

dade são_ proverbiaes. Recebe tan-

tos pedidos de dinheiro, que n'uma

semana dcu 6 milhões! Dois secre-

tarios trataram d'essa corresporr

diametro,e de altura uns 30 centi-Idencia. to; ha mais os nomes de

metros. Tem só duas folhas em

forma de cinto, de mais de 2 me-

tros de comprido. as quaes quan-

do a brisa marinha sopra forte, se

levantam, e agitam n'um torveli-

nho revolta em roda da haste, co-

mo se a planta tivera Vida. O des-

cobridor mandou para Inglaterra

um exemplar d'este vegetal mari-

vilhoso, a que os naturaes d'aquel-

las regiões chamam Planta aranha.

Q Os vereadores de Dresde,

necessitando de dinheiro, resolve-

ram lançar um imposto sobre cs

numerosos gatos que povoavam os

telhados e as ruas da cidade. 0 bi-

chano foi considerado um animal

de luxo, pelo que foi contribuído.

Mas os habitantes consideraramiuu-

til o conservar animaes tão custo-

sos e...passaram-n'os às engoli

deiras. Trataram de lhes apreciar o

gosto, depois de lhes terem conhe-

cido a delicadeza e a elegancra. E

ooniessam que gato por lebre é

magnitlcol

*k Nas immedlaçôes de New-

york acaba de construir-se um im-

menso theatro de papel e, segun-

do diz o architecto, os blocos de

papel bem comprimido constituem

um material superior à pedra. Ora

o papel é peor conductor do calor

que a pedra. Além d'isso, as cous-

trucções feitas com elle são inais

frescas de verão e mais quentes

no inverno; e, como esses blocos

de papel são leitos cum uma

substancia gorda que não permitte

a filtração da agua, as casas de ha-

bitação feitas com esse papel nun-

ca são bumidas. Finalmente, como

ao fabricar-se o papel se impregna

de certos saes e productos anti-

septicos, o resultado é que tica

iucendios.

*k O estabelecimento das rela-

ções diplomaticas entre a Santa-sé

e a Sublime-porta ainda está mui-

to longe de se realissr.

0 Patriarcha greco-melchíta, que

se encontra' em Roma, regressa

breve a Constantinopla; entregará

ao sultão uma carta autographa de

Sua santidade, em resposta ã que

reCebeu de Abdul llamid. O Ponti-

tlce limita-se a agradecer ao sultão

as felicitações que este lhe dirigiu

por occasuio da sua elevação ao so-

llt) pontillcio, e não faz a minima

referencia ao estabelecimento de

relações diplomaticas.

O Patriarcha greco-melchtta fez

ao Vaticano propostas verbaes ten-

dentes ã creação d'uma iegação da

Turquia junto da Santa-sé e a trans-

formação da leg-ação apostolica d»

coast-antinopla em urna representa,

'ção dlplomatrca. Entretanto, no Va-

ticano, parece que estão resolvidos,

 

mrs. llearst, que possue minas de

prata; de mrs. Ogdem Goelet e de P

mrs. Potter, esta ultima esposa do

bispo de New-york, a qual distri-

bue todos os annos os rendimentos

dos seus milhões, depois de pagar

as despezas da sua casa.

*k Os jornaes ingleses contam

o caso d'um certo Cecrl Brown

Smith que, simulando uma paraly-

sia parcial, conseguia, implorando

a caridade publica de Londres,

reunir umas 6 libras por semana

De dia, esmolava; chegada a noite,

leVava magnilica e confortavel vi-

da n'uma bella casa que possuia.

Ora, o secretario da «Sociedade

londrina contra a mendicldaden de-

clarou que esta assocmção possue

informações completas respeitantes

a 75 mil mendigos que exploram

prolissionalmente Londres e dos

qnaes nem um unico merece com-

paixão! A sociedade estuda caso

por caso, com cuidado e seriedade,

podendo certificar que 99 0/0 d0s

mendigos são malandrins que, por

principio e por preguiça, emitam

males e enfermidades para assim

moverem a piedade publica a que

nenhum direito teem. As unicas

miserias verdadeiramente dignas

de interesse e que merecem pro-

tecção, acrescenta a mesma socie-

dade, são as dos «pobres envergo-

uhadoss, miserías e desgraças es-

sas que, precisamente, não se es-

tatelam aos olhos do publico.

4!Lilausou profunda emoção em

New-york um roubo dejoias de um

caracter completamente excepcio-

nal. Trata-se mais de uma substr-

tuição que d'um roubo, mas, em

qualquer caso, a questão não deixa

,ser mysteriosa e de provocar es-

absolntamente hygienico e livre de' caudalo. As joias de que se trata

são as que pertenciam a Martha

Washington, irmã do fundador da

republica, e que tendo apenas o

valor intrínseco de 25:000 dollars,

tinham, sob o ponto de vista histo-

rico, um enorme preço, pois era

um legado da familia Washington,

que vinha passando de geração em

geração. Actualmente, essas joias

pertenciam a rnistress Alexander,

que presenteara dom elias seu filho

Arthur Alexander, o qual esposára

miss Helena Bat-my. Ora a semana

passada, aquella dama levou o il-

llio ao seu castello de Castle-point,

em Hobokeu, afim de lhe entregar

o escrinio com as joias Washington

que se encontrava ali. Aberta a

caixa, descobriu-se que as antigas

joias tinham sido substituídas por

outras modernas, sendo algumas

d'estas completamente falsas, 0 es- ,-

paulo e tt commoção foram profun-

dose geraes' nos Estados-unidos.

 

drão das joias substituídas, em ra-

zão do seu inapreciavel valor como

relíquias, por obras de joalheria

recentes e em parte sem valor. 1g,

Archivo do “Uampeào,,

   

O 0ccidente.-O n.° 932 d'ests. explendt-

dos revista illustrndo de Portugal e

estrangeiro, publica em suas paginas

bellss gravuras do maior interesse ds.

actualidade, como de s. m. a. rainha. re-

gente D. Maria Pia; viagem de suas

rnngestedes s Inglaterra, retratos de

ss. as. os príncipes de Gslles e D.

Luiz Filippe de Portugal, do condessa

de Ssisal, oo'nds de Arnoso, conde de

Tarouca, dr. D. Antonio de Lencastre,

etc., etc., etc.

Excellente collaborsçño littersria

onde se destaco a «Chronica occiden-

talo de D. João da Camara etc.

Í Paulo s Ve'rgint'a.-Acabn.mos de

receber o 2.° volume da «Bibliotheca

dos grandes romances», que é s. obra.

de Bernardin de Sant-Pierre. Entre es-

tas edições do notnvsl livro, livro á.

desenns d'annos por successrvas cn-

madas dostnosvo-se essa ultima edi-

ção do Escriptort'o de publíraçOes, rua de

Santa Csthnrina, 231. Tem ums. lindís-

simo caps. ea reVisâo e impressão são

muito cuidadas. U preço é apenas 200

reis.

5 SimpleSmente brilhante o n.° 56

da !ilustração-portugueza que temos pre-

sente, não só na sua psi-te littsrarin

como artistico.. Insere em pagina du-

pla. a. recepção dos soberanos portu-

guezes pelo «Lord Mayor», que o uma

innrsvilhn de desenho e nitidez, os ps.-

lacios renas de Rensnigtcn e de Hem-

ton e os azulejos de Jorge Colaço e

Gomes Fernandes, etc.

A !Ilustração por'tugusza cada vez

mais firma. os creditos obtidos d'uma.

perfeito. e completa publicação no seu

gemeas-2 o que mais'aindn recommen-

da é ser enuinnments portugneza..

Contãm n'este n.° s bella novelln

historico 0 Grande Cagliostro, original do

notavel romancista Carlos Malheiro

Dias.

Asssignn-se ns séde da. empreza,

ções tolegrapho postaes. 0 Secult), o

Supplemento-ltomorístt'co d'O Serum e a Illus-

traçdo-portuguezo podem obter-se por ns-

signaturn em globo pelo reço assom-

broenmsnte reduzido de $000 reis por

nuno, 45500 reis por semestre, 25250

por trimestre ou 730 reis por mez.

_+_-_

connsnçn

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequíosos subscripto-

res. pãgã esta administra-

ção uma contribuição ím-

portãnte ao Esaado, sejam

ou não cobrados.

A sua devolução impor-

tã-noa. portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando succede que de novo

volta algum a administra-

ção por cobrar.

No intuito, pois, de evi-

tar-nos t. a a s transtornos,

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis

fazei-os à data da sua apre-

sentação. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já, e com

que contamos porjustiçã cle-

vidã a todos.

ll“llampeão.. nos campos

 

O ALCOOL E O ASSUCAR

III

O professor sr. Pereira

Coutinho, no seu apreciado

Guia do Vinicuttor, referindo-

se á nguardentação, diz:

«Para os vinhos generosos

e licorosos, a aguardentação é

não só um beneficio, mas tam-

hem uma necessidade».

Aguardentam-se a i n d a

ictunlmente em Portugal os

vinhos de pasto, em doses mui-

to variaveis, '

Os vinhos generosos sof-

rem, durante o seu longo tra-

ram'eiiiãi, varias addições de

Em toda a parte da Confederação, aguardente,

  

O alcool é irumobilisador

necessrrio dos vinhth genero-

sos e doces.

Os vinhos brancos são

egualmonte compostos com

aguardente» .

E, em relação á adubação

saccharina e á chaptalisação.

escreve:

«A addição de substancias

saccharinns ao vinho,-gero-

pigas, xaropes, assucar, etc.,-

está. no mesmo caso du «iguar-

dentação; só a exigem certos

vinhos especiaes, em circums-

.tancias restrictan_

Se os mostos não téem a

necessaria doçura para dar um

,vinho licor-080, e é o caso de

um grande numero de types

de vinhos, os vinhos menos

distinctos, para levar o produ-

cto a vinho generoso, empre-

ga-se a adubação saccharina.

No Douro tambem a em-

pregam, mas apenas para, vi-

nhos de embarque menos qua-

liiicados; que os outros não n

precisam, vista a doçura dos

seus mostos, que lhes permit-

te ficarem eum 15° a. 17° de

alcool natural, e ainda i'ema-

nescer algum ussucar por des-

dobrar.

Se os mostos se apresen-

tam mais aquoaos do que de

costume em virtude de um an-

no muito humido e chuvoso,

l a l.) "

rua. Formosa, 43, Lisboa e nas esta-i ccusando a gleucombtru uma

'densidade baixa, torna-se ne-

cessario dar-lhe a graduação

que lhes falta. Esto operação

póde executar-so de dois mo-

dos: ou juntando lhe assucnr,

ou concentrando ao lume uma

porção de mosto que depois se

mistura á lagaradn total.

O sssuoar adtlicionndo de-

ve ser bem puro (assustar de

carina. ou de beterrnva). . .

Qualquer d'estes processos

-juncção de assucar ou con-

centração-_tem emprego ge-

ral, sempre que de um mosto

pouco doce se quer obter um

vmho mais alcoolico»,

IV

Do sr. Batalha Reis, cuja

competencia é bem conhecida,

são as pbrnses seguintes, rela-

tivamente no emprego do as-

sucar:

«As Vindimas das uvas po-

bres em assucar podem ser be-

neficiadas pela addição de as-

sucar estranho. . .

Mas este assucar é obriga-

do s. ser refinado e de primei-

ra qualidade, para que possa

produzir principios similhan-

tes aos que naturalmente po-

deriam ser fornecidos pelo as-

sucar da uva.

Por tudo isto aconselho

apenas o bom assucar retina-

 

_
- \
-qtdth no “o 1 @ÃO

  

Ministerio dos, Obras-

publicos, oomnercio

o industria.

Direcção geral-ihagriuilturn

Repartição dos serviços

ílorestaes e aqulcolas

AZ-Si'i piolho-m que na.

Direcção g»-rul (ln agrí-

cultura, e repartição ttOrt ser-

viços Horestaes, se acceitam

propostas, em corto fechada,

até ás 2 horas dos tar le do dia

30 do proxnno inez de dezem-

bro, para o tornei-..mento des-

de 11000 até 30.000 kilogram-

mas (le Seltlellldi :lv pinheiro

marítimo (peniano) c 'Iii asa,

extrahitla de ,ptulnpn-r pinhal

em bom estado cl! v'vgvtação,

com a!! cottiltçõm illl" furtle

publicadas ti» « i Mastro (lu-g0-

verno» n.“ 256 o l-l do cor-

riculo Inez, e rm uz'. m paten-

tes na refer¡ ia n- . - viçmn enas

sédes dos .. rx~ _- ll 'estaes

na Marinha-;v t o w Aveiro e

Figueira-ds. foz.

Direcção gHIUIi ln. agri-

cultura, ern 15 de novembro

de 1904.

0 Director úcral,

Alfredo Carlos Le ”eoq.

”_ÍIÚrzo DE UlRElTO

COMARCA IJE AVEIRO

Annuucio

ELO juizo) de direito do.

comarca de Aveiro e

cartorro tio 2.” (iflicio,

Barbosa de Ai unlliã m, nos

autos (lo inVctllaI'm orplmno-

logico a que se ¡inn-.elle por

fallecimento de José Fernan-

des Bonito, VlllVI), que foi mo-

rador em llhdvu e em que é

inventariante e cabeça de cu-

sal José It'ernuncleil Bonito No-

vo, pescador, ¡uororlur na mes-

ma. villa, correm ediros de 30

dias a. contar da segunda e ul-

tima publicação d'este nnnun-

cio, chamando e citando os in-

teressados Paulo Fernandes

Parracho, casado, Manuel Fer-

nandes Parracho, casado, An-

tonio Fernandes Parracho, ca-

sado, todos ausentes em parte

incerta, para assistirem a to-

dos os termos do referido ín-

ventario e n'elle deduzirem os

seus direitos, sob pena de re-

velia.

Pelo presente são tambem

do de cana ou de beterraba,ici“ÉdB'8 quaesquerPÊSSÔas que

Preferindo ainda a este o de se inlguem com direitos no re-

cane.

O reforço de assuear tem

por tim equilibrar os vinhos d

levando-os a um typo geral e

acceitnvel, quer as Vindimas

se realisem com uvas falsas de

assucar, quer a. região não te-

nho nunca o calor necessario

ferido inventario, para n'elle

os deduzírem, querendo.

Aveiro, 30 de novembro

e 1904.

vnnrsrovar-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.° oñicio,

para naturalmente crear esse Sil-verao Augusto Barbosa de

88800815) . Magalhães.
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HOTEL CENTRAL
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n Hvemcla Bento ¡lj-.Moura (COJO)-AVEIRO ENDE_SE na quinta! _ i

:gb Este estabelecimenlojá muito conhecido, e o mais bem localicado da cidade e e que d'Aucllns, n preço ra- i r

melhores vantagens otl'erece, não só pela excellencia du comeslivsis e aposentos, cone

pcIa seriedade e inodicidade de preços.

E? Contracto especial para hospedos permanentes-Casinha l portuguen-Trena l to-

dos os coniboyoa.:Tologrammns: «Hotel Centraln=Aveiro.-Alugnm-se trama-Nu

depositos dus cocheiras d'este hotel vende-ee a prompto pagamento palha da Gallega de

1.- qualidade.

sonvel.

FuIIur cum João Baptista Priritcgímtu aur/orímdo pelo Í;-

Garcez, na mesma. quinta.
gnremo, pela lnspccloríu

(ici-at da arte do !tia de

.Janeiro| e ajiyz'urado

pela Junta armadura

de saude publica
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canrõis resmas

ç lLLUSTRA nos

unindo 110 "CAMPEÃO ns [norton,

L“, n.3, 3.¡ e 4.“ series,com vistas. paysagens

e monumentos d'Avciro

iâixxxxxxxxxxxxxxxxxxo~›

ELITE AVEIRENSE
v
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IL'V o melhor tonico __

nutritivo que se conhe- v '

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

cuinte. Sob a sua in-

tluencia desenvolve-se , '

rapidamente o apetite, 70

enriquece-se o sangue, '

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- g

E' - ças. _,

Binprega-se com o

mais teliz exito, nos . r'

¡_ estomagos ainda os 7

mais dubeis, para com- o.

' bater as digestões tar- .

; dias e labor-¡osas,a. dis-

i pepsia cai-dialgia, gas-

trodynia, gastralgia, -

anemia ou inacçào dos i'

orgãos, rachiticos.con- k_

suuipcào de osrues,nt- "

tecçôes escropholosus, r r '

e uu geral oonvnles- r '

ccnçadetodasasdoen- ,

cas, a onde é prioiso a '

levantar as forças.

a

 

: Ednardo Augusto Ferreira Osorio

_g Rua Mendes Leite, 13 a zi-Lc Marcadores, 56 a óo-Avelro

@XXXKXXXXW *OXXXXXXXXC

Tendo _já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede ao¡

well* ex.“m' t'wgiwzes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

¡.:u-u verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

ncvulado o agasalho para senhora, homem e creauça. Preços extremamen-

Le modicos e ac alcance de todas as bolsas.

Sort¡on L'nlltmetil em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e

t'r Al r. is n metro. Cortes de vestido em pura là a. 1.3800, 25GB, 23400,

1.1.5000. :-t,~:36«.›0, 4,3000 ate 15§000 reis.

Completo sortido (Iv pnnuos, moscons, meltons, zebellines, oheviotee

com t~rro para _capas e casacos. Agasalhos de pelles e salas, grande novi-

du-lc. tiauubollas, corp tes e «cache~corsets» de là. Camisollaa de lã para

hum-m o senhora. Sci-tido numeroso de metas, cotumos de lã e algodão

¡mi-u todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4§000 reis. Fla-

¡.~-ll.›~ de algodao estampadas desde 180 a. 320; francezas em côr e branco,

grande sort/ido.

Lhuilcs, lt'l)Ç(lS e «ecliarpesn de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, lulu-o e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là 0

gw lia da mais tino. Luvas de pelicu, camurça e malha, completo sortido

(.'Iinpeus para senhora e creauça, ultimos modelos. Sombras de seda par¡

Il ....em e senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pelluoias, gazes,

n l¡.~.~'é›:,» rendas, «btondes,n t-ulles, guarnições e muitos outros artigo¡ do

1: ;vadadeu t) mais completo sortldo em camisaria e gravatarla.

A' venda na «Veneziano-central», aos

Balcões,o nos escriptorios do «Campeão da¡

províncias».

GAZ AGETYLENE

flicina a vapor: para fabricação

de gazomeiros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici- >

dade e asseio. L

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, lustros simples de 21 l_

c 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simples e de movimenlo, bicos, o

torneiras, chumbo c mais perten»

CPS.

Montagens e installaçõcs com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

 

     

O

hegou nova remessa de flninis-

Simas mangas de seda para. o bico

              

  

   

  

     

  

+ FERRO

'CIUEVENME :til-a
.. Unico Approvado 1;““

, ncia ACaDL'MIa rm ;Pr-mina 'to PARIS .1;

 

ill/“IUSIC A*
› OÃO Rodrigues da Con-

coição, contru mestre da ' ?IÇÍ'ÉJÍW' .'__"_"=-;j_'f.›_°vl'gñkü ,_

bunda regimental de Iu~ _'__7___,___ "M1 nas

fanteriu n.o 24, oii'erece se pil- ..50.90000000000

rn dnr leccionnções de pianno,

4ri-tiecn, bnndoliin e flauta por

Ipriçns couimodos, no dnmioi-

Iio do freguez ou em sua casa,

nn run da Estação. il

JUIZO DE DIREITO E

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatada calcio¡

nnulysada no pair., semelhante

á afamada agua de Oontrexeville,

no¡ Venge- (França.)

¡Ninmçõns PARA uso INTERNO:

artliritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitainentos

hepaticos. catarrhos vesicaes, ca-

tarrlio uterino. '

USO EXTERNO:

COMARCA DE AVEIRO

\fãeiàiitferentesespecies de derme.

i A' venda em garrafas de litro

OR este juizo, cartorio l ° “lx“ de 40 gmam'
_ ~ . Preço de cada garrafa 200 reis

do escrivao Albano Pl Em caixa cman tu ha um des-

nlieiro e nos autos de
conto de 20 °[.

J . ' .' ' .

execução de sentença commer- [hmmacm Riba""

cial r« querida por Antonio da

;Naía Mudi-sto contra Luiz de

Pinho Vinagre e mulher, to- ENDE-b'r) um piano, de

dos de Aveiro, correm editou nuctor nfauiario, em muito

de dez dias. a contar da se- bom estudo de connervu-

gundu e ultima publicação, ção

citando quuesqiier credores in- N'esta redacção se dão mais

cei'tos que se julguem oom di- informações.

reith á quantia de 25135500

iris. pertencente e penliorndn

nos executados e eu) poder de

Luiz Soares, viuvo, e Joaquim

Soares, ousadi', ninhos d'Avei-
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Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sabonete . _ ,, ) _ o o Aveirensen_ FABRICA DO GAZ

.luisNuu, eaclusivo d'esba casa, a 100 reis. "Ismar 'na de b' “uu" D' _9' l' ' ro, a tim de, no prnso dos edi-

Iinpurtação directa tos. (Ieduzireni uerendo )re-

NWWXXXXXXXXX. de carbmvio de calcio -zzzççoçççoooçz o “WW nos ,233mm do ;Tlm
,A ' Y_ _ I a _ i * ::a

830300“&0-00- “gil. -----.I-04›- Nato comprar sem pedir preços §§§ q z novecentos triutn e um do CU

m3.) i § “81mm“ Le". Traíwse z e catalogos IIIIlsII'atIOS Ó MONDEJO z (“g0 do pmcemo civil, amb De_

u ¡ s w v _ 1 l . '

g dos teus 01h08 pm'ços SEM COMPm ENEM_ z @0“pr 1.; Ç “a de revclm' souherdes d'um asthmattco, prestar-

__' rnorlllnnin ..nm-cm. . O _ Aveiro 28 de novembro lhe-hein um serviço grande apregoan-

ç ARCOS nnnos são '3.' E z _Diamantina _Dlan fgrmm z de I dmlhe o named“) de Abyssmia Ex¡_

. sado¡ depois q.. L* seêção--ÊEXO Art'ASCULINO ° hard ein pó, cigarros, folhas para fu-

Àvm° U As constipaçÕeS, bronchiles, z Cum '°:;m;,,¡,'§1§.,”53m,s,ç,, z VERIFIQUE! ~O Juiz do dirvito :Íàzzifãà'flfâlàzcgggi 2:51:31:: :13:1:

í m“qwdõesi_aSt/lmai tossesi co' PORNO"“ e 99'01”13 romance Ó Ít'ancola. ¡nrlcza o_ allemñ,_coulnbi- X _F_ _ Pinto Iuiudo com medalhas de ouro e de pra-

'M quai/'0,1% influenza 3 Outros para todos, dO Iamosu Bernar- I“Imlea. _calII'FI'aItII'av escrfplumçñ” O escrivão do 30 calcio ta, nllivia e cura cada anno milhares

i 'incomodos dos orgãos resPi lin de Sant-Pierre. 2.“ obra da Bi 'v :3:43: ° 0 ; _' _ ' de d"“"ms' Ç'midõf'a “u"'3r.°“°'

- Nina-ir. estabelecimento do PIM- : ratorios ÔHOIÍIPCC¡ dos grandes romances, JWUSIca': mirim:: ¡aymnam'cá z Albano Dum-te Pan/Loiro e bzl~ . Hahn** Bmw"" (“O [mr “1°

à rui, especial no seu genero eli se attenuam sempre, e oumm mm“) a I a a “n “Rima Vida Jum "mmm _mnmm va Richelieu. Paris. E em todas as phar.

U lulu de todos as qualidades, 56 en- . as mais das vezes' com O uzo dos '_ I ' '; O um n uma o¡ unauu o ' mamas'

o CU“ÊWÂ ”nd“: _ _ _ ç «Saccharolides d'aloatrão, com rapaz Fome' de Feniuel' 2,. secção_SEXO FEMININO 0 E

::.- t.utc de 1,' qualidade,a ;uma ostos neh¡ _emana ,0.0. on- _ _ . l

. P i ç 8 Pra a 8 dejWa/o #G

g &nas; Aligãíàiôlu ddoôêâba ::40; CN. de os eñ'eitos maravilhosos do al 200 'BIS cada vdume' § Línguas Çmusica, IuVlil't'S, dese- 0 a ” . o

v9 “5*“ '1' ° 'Num' c trào enuiuamente medicina _ ' i - i -,- . 5 '

«e ;um a apra: 3“““ “'Ções' z ::fint'éttfil.?.ltá%?*“ 2 x emo emoxoooxow
wa “'I ° 1“"" d““ (1° 1"' a 12°; primas. Se Widenceiam em md' aEscríhtorio-de-puIntenções» de à . . .
a', velias marca «50h, cada pacote, a a sua salutar atacama_ _ f ' Ó Professoras diplomaaas

.o trio; ditas marra uNnV¡0u, . no; t E tanto “Em, que os hmm re_ terreira dos Santas. rua de Santa ç Ó, o

iii MM“” e um““ 9'”“ 9”?“ sultadoe obtidos com o uso dos Calha““ 23l-Ptlrl0- 000000000000000 . ESTAÇÃO DE INVERNO

tg d“à\_í_'“;"'°*: “l” “gb”- a accharolidesd'alcatrão,compos- _'_-“-_---_--_--~ 77H** .

i Il" ¡03 "03 e e m918›P°'P'°' toa» (Bebuçldoa “ilegroeoq são

ços mudlCUs. confirmados, nao só por milhares A

;a 8 de pessôas, que ontem usado,
0

9+* “O. z “'89 “3mme por abalisados ta- p Novo ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MUDAS

i' .m o . ,cultativom

a

I J l " ç - -

' . Mama?“ 0mm“ Extracçuo a 22 de Dezembro de 1904 ¡XO ”P

, “rms .l 0.1.0“ tom au sem _ o. Lazaro-PORTO v

', " 1 ' ' ' l i moldjldraà d t, Caixa, avulso, no Porto, 200 rs. e

' r -¡ . a : -
_

“Kalil” ”far'f'¡ M° 'c' “ ° ' v !Sããigãmw °“ fôr“ d° P°rt°i niu ns JOSE ESTEVÃO,E›2 A :si-_inn nsnnss LEITE, i A :s

- Juremms elne. m d., Gn_ . ' PREMIOS-i de 15020003000; i de 30:000n000, (nm frente a Caixa-economica)

l"v.t , Aero.
- . - . . _ . _

.à o ¡tmnmlmmmmia ”3'“. as daseduthmmósemmmhm_ l de 10.000nooo, 1 de 4.000Jbooo, I de 200035000, 2 de Hum

l _____ É] ca=FABRlCA Do GAZ. ¡zooonooo; IO de 400715000; 10 de 300n000; 80 de 2003.6000;

' '__~"""_-__'°'~_ de Igomooo- 2 approximações ao pl-ernio lnaiór a reis A (“SIG estabelecimento, l'llCE'lI-Bmenle mimllldo Fm mIIRtlIllelO condicçôer,

“J”, . i, - ~ . _ . chegou uni hello sortidopara a presente estação. escolhido com esmero nos pri-

¡ 750333000; 2 dllaà ao segundo dlto a 420350007 2 duas ao ter' menos armazens do pniz para vender por preços sem confronto e ao alcance de .

I I I I

cniro dito a 300n000; 9 ditas á dezena do premio maior a

[50.0000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 140317000; 7¡ premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14omoo. '

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: io numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios.

quartos, quintos, decimos e vigcssimos. Fracções de emioo,

10600, 133050; 540, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: tO

numeros seguidos em fracções de imooo, 5.73400, &22300;

2.3000, tattoo e 600 reis.

  

   

   

   

  

MALA REAL INGLEZA

 

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir a0 cambísta-JOSE RODRIGUES TEST¡

'ht-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS; 40 t-LISBOA

HQLEETES COFBEIOS A SAHIB DE LISBOA

BIAGDALENAs Em 5 de DEZEMBRO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Para a província e Ultramar nccresce o porte do cor-

 

tados como são:

Lindos cortes de pura It¡ para tecidos desde QbOOO reis. Flunellns e

amazonas de I'nntnzin desde dtltl reis. Casteletns de novidade para vestidos_ pura

lã, a 300 reis. Drop znbeline de grande novidade pura casacos e capas. I-'Iiuu-I-

las d'nlgudãc, sortqu de alta novidade. Lindo collocçito do boas de pennas e pel-

Iaa. Chnpvus para senhora, ultimos modelos. Grande sorlido de guardas lamas

em feltro, setím e rclludo desde 25000 a R$00. reis. Espartilhos, desde 800

a R$000 reis. Cobertores dr. pura Iii, desde 25000 reis; Lindissimos clinlrs de

agasalho, Grandiosa cullecção dc casacos e capas para creança, toucus. sapatos,

Ir-nçus, clmlcs, echnrpes. etc, Lindos cortes de carimirn para fatos desde !$700

reis] Extrnni'dinnrio sortimnnto dc camisolai, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho. _

Uru suldo de muias e pinga: d'algodño tino para creançaa, desde 50 reis o

por. Sapatos e botas de feltro para homrm, senhora e crcaaça. Sapatos e botus

de horr-.chn.

Çnlurnna (I'Escuria para homem a 250 reis Sedan, veêludos, pellucins e

¡insse-ninnhrina, ultimas uovidndes.

Completo soriununtu de todos os artigos de cnmisarin e gravatnria. Lindís-

simos ohjrctas para brindes.

Perfumarias arbijnterias.
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Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em l9 de DEZEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

.___._q__-_

Â BORDO Ill OREAOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os 'beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREIIEIIÇAO ADS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varia: vezes que alguns passageiros pagam

nas suas passagenscomo para embarcar nos paquetes d'esta _Comria

nina, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

cmnmenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re'só com pesaôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

iiiete onde ^ se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSLYe &

da Companhia MALA REAL

 

   

   

   

 

ENPREZA

  

¡

 

SYMLNGTON, e tambem o nome

INGLEZA. _

- Únicos Agentes no Norte de Portugal

I Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do 'Infante D. Henrique-'Porto

_ Quatis seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal.

Os“bilhetoe de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do sr. 'Antoni'therreira Felix Junior.
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o
a , ABRICA a vapor do telha do systems de Marselli

PÍIF' Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande quan

a tros artigos para construcções, taes como: azulejos para

ü

ü
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DÁ

FONTE; NOVA

MELLO GUIMARAES a. IRMÃOS
AVEIRO

_axame

. frontarias, sipliõcs, balaustres, manilhaa, etc.. productos que rivalisa.m com os das principaes tabricas congeneres

do pain. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

eo.coesoeoooeoooeooeooocéboeeeeooooõeoooooooooooo

“ERAMICA “

  

DE

a, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

tidnde de telha franceza e seus necessarios, ebem assim ou-

revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para.
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